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Não à terceirização e à privatização

Reintegração dos demitidos

Contra o aumento abusivo na Camed
Aumento do capital social do BNB
Mais recursos para o BNB/Região
Reafirmação do BNB como Banco de Desenvolvimento

Não às reformas da Previdência e trabalhista
Não ao fechamento de agências
Em defesa das empresas públicas
Em defesa da democracia üü Pelo cumprimento da jornada de trabalho

30 anos 
Gestão Autonomia e Luta

2014/2016
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22 e 23 de agosto de 2008 - Fortaleza/CE

Realização:

Realização: Apoio:

18 de agosto - Auditório Nereu Ramos, Anexo II Câmara dos Deputados - Brasília/DF 
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40ª Reuni o
do Conselho de
Representantes

da AFBNB

ã

Relações de Trabalho:
Democracia e Ética já!

26 e 27
de agosto
Sao Luís - MA~

II Reunião do Conselho de Representantes

05/12/1986 - Fortaleza/CE
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O Banco do Nordeste é

Um patrimonio do povo

Banco de desenvolvimento

Que para lutar tem aprovo

E aqui vem ajudando

Fazer um caminho novo
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Reformulação do 

PCR  JÁ!
Os trabalhadores do BNB 

merecem um Plano de Cargos 
digno!
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GREVE - Bancos melhoram a proposta, 
mas ainda podem avançar

E stamos no 18º dia 
de uma greve forte 
e unificada e os tra -

balhadores já mostraram 
que não estão brincan -
do. Após duas propostas 
indecorosas - de 5,5% 
e 8,75% - os patrões, 
bancos privados e pú -
blicos, não tiveram 
como esconder a pre -
ocupação com a força 
do movimento e depois 
de muita enrolação, que 
vinha marcando as ne -
gociações, finalmente 
apresentaram uma 
proposta de reposição 
salarial com índice supe -
rior à inflação do perío -
do.

A proposta de 10% foi 
apresentada na nego -
ciação que está ocor -
rendo no dia de hoje. A 
mesma ainda contem -
pla 14% sobre o vale 
refeição, mas impõe a 
compensação integral 
dos dias parados.

Para a AFBNB, a propos -
ta ainda é insuficiente. A 
Associação entende que 
é possível avançar mais 
no índice - afinal, repre -
senta apenas 0,12% além 
da inflação no período 
e não repõe nada das 
perdas passadas! Diante 
dos lucros dos bancos, 
isso não é nada! Avanço 
também deve haver 
quanto aos dias parados, 
porque os trabalhadores 
não faltaram ao trabalho 
e sim se utilizaram de 
um instrumento de luta 
garantido na Constitu -

ição, um direito que os 
assiste!

Negociação específica 
no BNB já!

Os avanços devem 
também marcar as ne -
gociações específicas 
nos bancos públicos. 
Banco do Brasil e CAIXA 
já anunciaram que após 
a negociação geral de 
hoje irão negociar as es -
pecíficas. O BNB, embora 
tenha o mesmo patrão 
que BB e CEF (o governo 
federal), não sinalizou 

Especial Campanha Salarial 2015 - Número 8

Acompanhe notícias da campanha salarial/
greve no site da AFBNB (www.afbnb.com.br) e 

nas redes sociais 
Dúvidas e sugestões podem ser enviadas para 

comunicacao@afbnb.com.br

Você tem acessado o site da sua Associação? No endereço
eletrônico www.afbnb.com.br você acompanha o que está 
sendo feito pela AFBNB na luta pelos direitos dos trabalhadores e em 
defesa do BNB enquanto indutor do desenvolvimento da região.
Veja também:

f: Comunicação Afbnb                                  t: @AFBNB

Associação dos Funcionários do Banco do Nordeste do Brasil - AFBNB 08/Outubro/2014  Informe Extra nº11/2014

A estratégia do medo é 
talvez uma das mais anti-
gas da história, e é fato que 
até surte algum efeito. No 

entanto, é também uma das mais 
fáceis de ser derrubada por terra, 
bastando para isso que seja con-
frontada com a verdade. O medo 
só surte efeito com os incautos. E a 
verdade é que a greve é um DIREITO 
CONSTITUCIONAL do trabalhador, 
que a ela recorre quando o patrão e 
mostra insensível diante dos clam-
ores dos empregados. 

O BNB, no entanto, teima em apostar 
na estratégia do medo e perde seu 
tempo em escrever notas com tons 
ameaçadores, falando em dissídio, 
tentando vender “gato por lebre” 
quando deveria estar empenhado em de fato apresentar 
uma proposta que represente um avanço, ainda peque-
no que seja. Senão lembremos trecho da mensagem en-
viada ontem: “não restará ao Banco senão a alternativa 
de ajuizamento do Dissídio Coletivo perante o Tribunal 
Superior do Trabalho, retirando da mesa de negociação 
as propostas já apresentadas”. O que o Banco diz ser uma 
proposta deixou de existir quando foi rejeitada por to-
das as assembleias, que “querem mais”. 

Os trabalhadores estão em greve há pouco mais de uma 
semana e têm motivos de sobra para continuar por mui-
to tempo! Além disso, até que a justiça declare a greve 
ilegal nãos e poderá interpretar como falta, para fins 
de punição, as ausências do trabalhador ao exercer ser 
legítimo direito, conforme parecer de escritório de ad-
vocacia. 

A justificativa de que os funcionários dos demais bancos 
aceitaram a proposta rebaixada não se aplica. Cada ban-
co é uma realidade! Se é assim, então que a direção do 
BNB garanta à  Capef condições de assegurar a aposen-
tadoria nos moldes da Previ! Que também garanta o 
índice de 9% para todas as verbas salariais (salário e 
funções) e aplique uma correção na curva salarial, com a 

promoção para todos com mais de 
seis meses como procedeu a Caixa 
Econômica!

A proposta apresentada e ratifi-
cada pelo Banco não apresenta 
absolutamente NADA com relação 
às distorções do Plano de Cargos 
e Remuneração; nada relacionado 
à solução para o problema previ-
denciário e de saúde; posterga 
mais uma vez ponto eletrônico; 
NÃO assegura a isonomia entre os 
funcionários. Se é por associação 
aos demais bancos, com certeza 
no Banco do Brasil e na Caixa não 
há distorções no plano de cargos 
como o congelamento dos três 
níveis iniciais e a estagnação da 
carreira. Além disso, CEF e BB, não 

foram consideradas como parâmetro embora sejam in-
stituições do mesmo caráter do Banco em termos de vin-
culação ao Governo Federal.

A AFBNB não apenas repudia, mas classifica a ação do 
Banco como uma temeridade, pois afronta o direito de 
greve e vai de encontro ao atendimento de demandas 
colocadas durante toda a campanha salarial. Se a greve 
continua no BNB significa que as propostas não con-
dizem com aquilo que querem e merecem os funcionári-
os do Banco. Levar o caso à Justiça do Trabalho é uma 
arbitrariedade diante de uma paralisação que até esse 
momento é absolutamente legítima e justificada, além 
de representar uma atitude de incompetência e de de-
sprezo, do tipo “lavar as mãos na bacia de Pilatos”, bem 
típico de gestões autoritárias e descompromissadas com 
os trabalhadores. Por isso, a Associação fará represen-
tação ao Ministério Público do Trabalho, denunciando a 
postura do Banco – inclusive o descumprimento de pon-
tos de acordos anteriores.

A Associação reitera que continua acompanhando de 
perto o desenrolar da greve e orienta os trabalhadores 
a se manterem firmes na rejeição de propostas que at-
entem contra a dignidade dos funcionários do Banco 

Informe 7 - Campanha salarial/greve

Greve no BNB continua
Banco ameaça. Trabalhadores resistem. 
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Reformulação do 

PCR  JÁ!
Os trabalhadores do BNB 

merecem um Plano de Cargos 
digno!

Não à retirada de 
recursos dos 

Fundos Constitucionais
FNO, FCO e FNE
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Associação dos Funcionários do Banco do Nordeste do Brasil

Junho 2015

Informativo da 

AFBNB

N ão precisa ser ne -
nhum expert em 
planejamento para 
saber que se os 

problemas não forem resolvi -
dos na medida em que surgem 
eles crescem até chegar ao 
ponto de “não haver jeito que 
dê jeito”. Quer um exemplo? 

Basta não pagar a fatura do 
cartão de crédito ou mesmo 
pagar apenas o “mínimo” e ir 
postergando a dívida. Em pou -
co tempo o desastre em suas 
finanças estará feito. É fato. 

Na administração pública 
a regra deveria ser a mesma, 
mas devido a uma série de 

entraves, sobretudo 
burocráticos, quase 
sempre o tempo para 
resolver pendências 
se estende, às vezes 
para muito além do 
razoável. 

No BNB tem sido 
assim para inúme -
ras questões dos tra -
balhadores, com um 
agravante: além dos 
entraves burocráticos, 
“esqueletos” deixados 
por gestões passadas 
continuam assom-
brando diariamente 
aqueles que não pou -
pam dedicação e em -
penho à instituição: os 
funcionários do Ban-
co. 

Considerando o 
advento de mais um 
presidente no BNB, a 
Associação traz nessa 
edição do Nossa Voz 
algumas dessas pen-
dências para as quais 
deseja ver soluções 
que atendam ao que 
se espera há anos, le -
vando em considera-
ção que as mesmas 

se direcionam  tanto para as 
relações de trabalho e recur -
sos humanos quanto à própria 
instituição Banco do Nordeste 
do Brasil.

Boa leitura!

O que aguarda o presidente do BNB?
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